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Introdução: As doenças cardiovasculares são uma das principais causas de mortalidade no estado do Pará, 
exigindo estratégias inovadoras para sua prevenção e diagnóstico precoce. A inteligência artificial (IA) tem 
se destacado como uma ferramenta promissora na análise de dados clínicos para identificar padrões de 
risco, especialmente em regiões com limitações no acesso a especialistas. Objetivo: Relatar a experiência da 
implementação de um software baseado em IA para auxiliar no diagnóstico precoce de doenças cardiovas-
culares em um hospital de referência do Pará. Material e Métodos: A ferramenta foi integrada ao sistema 
hospitalar de uma instituição pública paraense e analisou históricos médicos e exames laboratoriais de 
pacientes atendidos em uma unidade de emergência. Os profissionais foram capacitados para interpretar 
os relatórios gerados pela IA e verificar sua acurácia na predição de riscos cardiovasculares. Resultados e 
Conclusão: A utilização da IA permitiu maior precisão na identificação de pacientes em risco, reduzindo o 
tempo para tomada de decisão clínica. A experiência demonstrou que a tecnologia pode otimizar processos 
de triagem e melhorar a qualidade do atendimento no estado, evidenciando seu potencial para expansão 
em outras unidades de saúde do Pará.
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